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NOME DA D ISCIPLINA/ATIVIDADE  

LITERATURA  BRASILEIRA  I I  
A POESIA NO BRASIL: DO PARADIGMA CLÁSSICO AO MODERNO 

CÓDIGO  
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CRIAÇÃO     ( X  ) 
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CARGA HORÁRIA TOTAL:   60                         TEÓRICA:  60                  PRÁTICA:                     ESTÁGIO: 

DISCIPLINA/ATIVIDADE:  OBRIGATÓRIA   (  X   ) LIVRE “OL”                OPTATIVA   (    )                                       AC   (     ) 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA/ATIVIDADE:  
DESPERTAR NO ALUNO A PERCEPÇÃO ESTÉTICA RELACIONADA À POESIA; DESENVOLVER A REFLEXÃO CRÍTICA E O SENSO DE PESQUISA 
SOBRE TEMAS RELACIONADOS AO GÊNERO LÍRICO E À FORMAÇÃO DA LÍRICA NACIONAL BRASILEIRA, SUAS INFLUÊNCIAS E REPERCUSSÕES; 
DISCUTIR A FORMAÇÃO DO CÂNONE POÉTICO BRASILEIRO SOB O VIÉS DA ETNIA E DO GÊNERO; ESTUDAR AS PRINCIPAIS CORRENTES 
ESTÉTICAS DA POESIA BRASILEIRA E AS INFLUÊNCIAS DA POESIA EUROPEIA NA FORMAÇÃO DO CÂNONE NACIONAL; PROPORCIONAR UMA  
VISÃO  DIACRÔNICA  DOS  MOVIMENTOS  ESTÉTICOS  LITERÁRIOS,  ARTICULANDO LITERATURA E CONTEXTO  HISTÓRICO; FORNECER 
ELEMENTOS DE UMA DIDÁTICA PARA O ENSINO DE POESIA BRASILEIRA; DISCUTIR SOBRE A FORMAÇÃO DO PÚBLICO LITERÁRIO, DO 
CÂNONE POÉTICO E DA CRÍTICA LITERÁRIA DE POESIA NO BRASIL; PROBLEMATIZAR AS DIFICULDADES DE INSERÇÃO DE OUTRAS VOZES NO 
CÂNONE POÉTICO BRASILEIRO (SÉC. XIX E XX). 
 

DESCRIÇÃO DA EMENTA:  
ESTUDO DA EVOLUÇÃO DA LÍRICA BRASILEIRA DO SÉC. XIX AO XX: FORMAÇÃO DO PÚBLICO, CONSOLIDAÇÃO DA CRÍTICA LITERÁRIA E 
DESAFIOS NA CONSTRUÇÃO DE UMA POÉTICA COM BASE NA NACIONALIDADE. ANÁLISE DA OBRA POÉTICA DE AUTORES BRASILEIROS, 
SUAS TEMÁTICAS, CONSTRUÇÃO DA LINGUAGEM POÉTICA E ESTRUTURAÇÃO DO POEMA. CONSTRUÇÃO POÉTICA DA NACIONALIDADE. 
POÉTICA DAS VANGUARDAS E SUAS INFLUÊNCIAS NA POESIA BRASILEIRA: AUTORES, FORMAS E (DES)CONSTRUÇÕES LÍRICAS. ESTUDOS 
DA AUTORIAS SILENCIADAS NA LÍRICA BRASILEIRA E OS DESAFIOS PARA A CONSOLIDAÇÃO DE UM CÂNONE POÉTICO REPRESENTATIVO. 
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10. MURICY, Andrade. Panorama do movimento simbolista brasileiro. São Paulo: Perspectiva, 1987.  
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